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ICOIlC,UIS l, que nenhuma astucia, lOS I[üe;o-;,es e dueu..s dl\ co.n i Actualrucmn, u� a!)u,ll:!'I; ue mente \dvcr�:lfi;1 d t administra
uenhuui.. audac.a podei á ter e:)-' me.c.« I., .ndustrias ííilcgrandén-I, igos :,e e;l�i'} desenh 1[11],; e�)m çã» federal. Ma'i queremos que
[�era[jçis de o illudrr , de o ao

I�es. . Ich,re!al. '" .',' .,

C;.Hn tnd", a consciencia e lisura,
uullu ,

"'.' J (',

E' I__n,I"pens:\vel_qoe as coo ,Nao s�m'h :llneil�\d.bC:,:U I) cada um desempenhe seus 4e-UNIÃO NAClONAL AO RIO GRADE DO �U �
.

Cumpre [,OS reconhecer, pJ-I trbu'ções d'l, c.dadãos, pr opur
exercu i aC:1lllpado cm Q"S:s.S CI- veres, auxhando-se lealmente.

gm cump-un-nro de 5:\grado rem, que e�se Ci)[)CUISO não vem cionadas á; oó-.es de e,tda um,
dade:, e villa- annuuc.audu se com tudos os bons officios que

dever, o drrecto r io da UOI?;") Na- só d:�s file,ira� de "l)3Sa :\ggle- lealmente ,�ríficada", mereçam [que com elle será g.H;llltlda :l. nada custem á dlgllldade e á in­
cional dirige-se boje aos seus mla"çao potu.c., larnbem ião esc. upulosa venera victortu do s que pretendem fi deperideneia do poder federal e

compatriotas, conc.tando os á lu- �lIe decorre lambem da mui ção que sua arreculnçãn e ap ?!cl.1lameole, loucamente, lei-o do poder local, mesmo quando
la eleitoral que vae real sar-se lida0 neutr�al que os abusos e o plcação sejam, em tudas as as suas ordens para Opprlmifem dom,na.r no ccatro 11m partido
no dia 5 de Maw proxtmo , piei, desor ientação

. �o offlc.ahsm», adm ni:ltf;lÇÕ8� pr ovmciaes e lu. aos?
.

contrarro ao que imperar no Es·
to esse, por diversos motivos, ti p,rovucando a mrnguação social) caes , severamene fi-c.ihsndas, I Nã� estão tyranls1das as po- lpdo.
mais importante de quantos �e

tem aggloUlerado em torno dos I ficalisação ql1e uS propnos ad- pulações ��S Ironteir as, sob lers Queremos o verdadeiro regi-
tem fendo em nossa terra. que �Ir!gem patr: ucamento :! ILDioi�tradores devem ser os pr r- d� excepçao ql1e revoltam as VI- rnen federal.

Nós não podem-is íaitir ás as- reacçao contra elles.
.

_ I melro.") ,\ desej Ir, eIGVanI1;, pai
Climas de tanLa !goorancl.'l e 118 O que Dão queremos, por ser

sembléas eleuor aes da COT.lS:,i �sslm, a nessa Vlct')II<1 nao I e3�e medo, StB autorrumle m05 tanta incapacidade, provocan.lo- uma revoltaote infracção consu­
turnte no-grnndeuse, convoca-

lera cunho puramente partld,I'1 r al á altura iaaccessivel is nn-
lhes as Iras contra os irmãos do tucional, arm hjpocrua e in­

das para aqnelle �i;j.
r io , nem" CO(Hequenle�e�te,. a,' punções 01.1 suspeitas de deSViOS l!;":ral, _qUfJ ell�s sup_põ�m au- digna sophisticaçã» do federalis·

E' dever e direito nosso col'lllossa tarefa de orgamsaçao no- ou apphcações illez ies dos di- tores pnncrp ies dos vexame- Ul�), é institUir governo qoe não

laborar e inter vir na orgauisação g(�ndel)se poderá
.

car acten -ar- Ilbel:.;s publicas.
1')

qtle �ó ás am�lçõe, desreg a·Ja� �ep de facto) senão um Instru­

constitucional do E�l�dil: Dão o:;
·e por um eXCI(]�ivl:Hn') que d� A il1'ilrucçãil, em l,)d"s os

de cerla3 parttolarJos do gOV8iDO mento merCOO,lflO do poder
abdicaremo� ante ob�taclll() ai. veria ter, �e fi victOria fOise de seu, gr:IU5 e e,�pcc!a!i(hll}s; a:s Jevem ser Imputada,1 central, ao lual se peda
gum OppoHo a() seu livre exel'·

um �ó panldo.
.

_ 'I
md!c!a:� dc; E,Ladl1, or gan Sei,]:}, Se estas manobras, Ind;gna� socC'JT'T'O pira Lrabll', para

CiCI{1, nem pouparem()� estL\íçl)S Suffr�gad!)s por llrna optOlal) com,} res' rv:\s mdIlafe�, (Lvida. de um g0','ei[JI) sério, produzem �UII')CH as nossa� a3plfações de

par:\ livremente cumprir o prÍ� p:l.lr\()t!Ca, qoe os êlcon'.8ClllleD· ,monte IOstrü:d1s p;Jr� ,oivererlJ rtJso!tauos negativo ..; na actué1.!i ;\i1l\)[}i)mla, afugaodo-ls em pre­
mellO e exerCitnr o ult!mo. l'J:-' furmHam em Íll1SS0 f:!vor, 13e da nobre e :11eV,\n�:1,j1lUj:;:-ãll dade; se a ostent�lcãól da pres G.1edllad:l.� vl,deüci�s e em cri-
A nenhum governo, a neobo!I1 compre o:s C;lllSL1\[W' o R·o de de.fender a V,I[r;:1, �,\[!lo n" �ã,) militar é hoje irfl�l!I ia, com minl1s:.ls fraudes.

pa J'lld,), a nenhum mdiv,duo Graode i'eSpelli�nd{) os sentlrDl'lú'l exterior CIJ[Il<i Ii') illlurilil, e de es,e exorClto cujas tradições sãl Rio-grandenses, ameaçldl}� do

pódtl sei pUrlTlItl!d,) hldbH a,' tos da populaçau qae cm nos garautif:.l P\Z r!o-gran�del}.�e; de Iflleaa soild:il'ledade C)ITJ o mesmo perlg!l, devemos catar

affirm;lçõe:; do suffraglo partictl· cOllpfi:l •. , >.

devem se;" como ,JS prl!llCiro, sentimenl,d das populaçõe�, re· unidos ú'este pensamento, para
lar' r,lncIP:�me[}LO �o qu_: �e re assClmpttl-" Ind c,do,:, aqüe!!es latw:imenle á liberdade do vuto, lIál) representarmos a parle ri-

.

Gov'3fOO, pa.rtldo, .que i�$Olfer�>� d'Vl:::a.,u�"a�tfl�uiÇO\:S,' re'lqU6
n:'. C')(]_:lILU,!!lle maiS se e cuja,offici.did;;de se reparte dlcab da federaçã,) do Brazil,

Inteut H, teuta a pr311CI de um laçoes",o . fe:p"[}"db,IIl�,l�L:' dl;b Impooham, lJao a� c'iI1Gepções por tOGG:; 0S p:lf;,ld'ls, Impcd.n� revelando-no ..; incapazes de go­
CrIme. �(�der�v fiJn�ll���l,:a(J:., uo �IJV,OipartllL!'us, mas ao m,gnaoimll eh lbesessa.; trad.'çõa", e�sa di:) zar os beneficios eh liberdade e

Quanto � nó" p,olestamo,,- E1t,td), refl_,/ctl. ;,V'ba ti rl(l�S,1 InlultD de CIJllillLolr o RlllltIO('ÇãO p:ntldarl2.) coujuncta de bonrar nossas tradlçóes he-
declaramol o sulemnerneote, - .pr�occllpaçau ,,(;e, ,su,b,')ld n",al os Grande do Sul l'm c q::dlçõe, mente com as SU'lS f;renças civi i rOie:!:.
respeitai-a, acatai a, com a ma·

cH1S caractefl�aJu:'> uenllm ...otos ma1.efl:\e',mora.e� e Intclleclu:tG6 eas e a sua honra m!i,uH, de I Ne[Jhl.1m golV8iOO que oão

xim,l SiOCe!'idade, te a Hl:lnlf8S de nUô:'I:-" p;.... ifICIlJ', que senti- de re;o;lstif p'icificamer!l8 á, �ef () :ilgoz da l:berdjfle e dO�llentar, :>.b:lrta . ou nHJOCfllÍÀ'
laçã,) da VÜfil:ldtl pupülilr fÓi' ral]) 08 be[Jeficio�. d,) re,g:men i aml\.iç\:; faLie:,; que, par:l oua seus eooC\(l;Hlão:; pôde <lIguem I menIr, U�lll'p:lr :1 Do�sa inde­
contrtl nó,; QH� e:5se respAlltl, I rep:es1:ll!a1IVO, e d'clle tem rEla I idJBfibde e pl(\�perldade, de- :dIirmar que 3S meS!! �.s ci)íidl� � pcnl]encla const:luclOnal, será

. -" Il'OrJ;I'õe� aue ,:r. '('r!J''>rr� duI11·ln., r j'
_

I
-

1- G) , ,,)Oc., .,,-Ive·"'·"·· fl'ulJUfll p'll'es�e ac,ll"menlo �;�! aI) Igllaes a
.

, ...., "1 "L, IV. '" . -' Cor rem. D1lüf'1.l[llente (e Hltl çoes p!'eva eC,Jrao aman la [ :! .. ,'./1, '}lI ,:(1, .Ii, .

Je ,
-

firme�a que "rnp'eJJ'If't'm, 0 411'11 �a, pelo contr3.'le da actu"l dl"'lt'xcenCir'oal si'tl'Çã' n h·.der(1 M ' 'li d ltldu que for pedir ,L) centro
'� '1')." �.', •

-

d 1\ f' I O": '1" 1" !"_ "_ t"
J

:"
,. iJ (, � /

-

'IS, nal) 00511.1] ·lInl)�, pJr-!, , ,,,,, .. ,' , I� ,. .

quer q ... " oeJ"'11 ('" S""'I[j"'ll' e, u,l tjl)cll �\JV., o,lm, em.u ça'l D'"I''i!OI''' , I '. I.' _ as '.",1."." n.le IH� p')��am JJHan·u",' CJ, ." '_"v' v'_�, 1. .. .
- ,," ,"o

qUG\lllli.)J:)soqueLlojCnail ar-. .'" 1SJ

par', qne' a� "ffi'lfl"f'O-(iO Ij,) -1'11 g:\f (,{.IS leglli[fJ,h

fPPII.eseOlaDtJSjl
!f' p;P"'�') que oa,;-,),,")' .,ilu b t b d' Illil' () trlumpho -será nOSSll al-, u ,," , " ...j-.> "U

.

_

�

I . •
Li· .·v'''' , ,j,,)" ie a ar·QOS a a 10 Ispensave

frag'u sej 1m lamuem respHila
li
11'IP:l1dl�} puDI C:l, ü� vailljl)'; e damos subre e�ses �etl!ps fatu antiloomia �oderá amanbã fa.lllado.d'ls "ella'f(l'e'j'J"O)"'t', auco� eorn[lOderde Aua:u:i'ro"e'd"""f'IJehn'-e"c""'I�' I d' 'f d A'(")ns"ltunt

'

( ,�t: � _,' " l�::';) Ia·
1';
.'

.

"" .

_� . r,o
" lu.v , '.<1 li .llu 'l:,' le -�), teo 0, p:>ra OIS arce O�I ,l " .! e qne ,ai ser·

for
tu ,()�mp'_'T'atvT' dJ. ,<lfHl" c'm "CJver"J',!Q be'l' p'nj"r"J d .. !elelt" '",,> " du"

-

o·
.

bl ,., r .
.

1.1 0'-/, IU"I e, [. O!" ,i •

vexames que no� pó em�lmpor,
,> ,':,._ ú laça" ,lpcnas,

Sí'lm recu Ir um p:\S.'iO, en-
ICIt. Om,i(ll.

os fi rc;;oIV81' cOílibatel"os. ii Invocap,ão salZrada da 'defeza I
em []o��ü entendei, que fór Ín-

I I Mer8l:eiof}", b \ tu(h :1 CllflSi- p I f B
.. 'J 1

rentamos 18Su ulamente com to uVd oe 1011((;11';1', ll'J '(tA da Pa!.l'i:J. . ,Glspp'[j�(\vel pMa g:lranlir a con

I
.

d!' def:Jção 11 �e(itimt'flto que se V:H� I I, • f
- -

1 C
..

lOS os VICiOS l) a lStamCl.ltll, z'. _neilUUlll .(ln!.!'o e�,ia tl:\S coa l Não occultewos (lue ,i n6�i e_cçao e cxecuç.(l.u (a OOSlllUI_
d 'Ih d acccntrJandu, rehtlvallJ()ljle á d

-

j bl ! j Ieom to as as armaOI as Li pro- J _'. 1
IÇOf;:; 10 rlo·g'a llienSe, Si). nhum Est",no será mais difficd, çao, (ISSO vend I-se em segUIda,

C I t I t· d aam1U:8Lraçao [FOP. 'llmelHe Ul� A"e ) ,. d t I I I q e I
.

-

e�Si) e el�ora , es alUi' o no re- uI" pOIJtu C ViS;), porque ,) maiS cara i\ manutenção da �ua, P,ar." G_ em urna e 811;aO-po.r,

t d f j
. la, ap[l)xlm(lodo a '.'iadualmeoo d II -'!

I
Ignlamen o a i3UI e - ;\ maiOr o' os e

_ e.sL, ,:e,m. " qU'1�.".I. ue_�ert()s,!; (\ntooow. ia, sem prcjulz,') da sua legls.:lçao e. sY','�eul'l. que re.spel-V h d I bl le das populações adrninistrad<.i:i, qu" (). .n .. ffi d d d lem effica " IIergon a a nove repu' Ica Ij iS ÍlUi"trv.(,J, p;;! ,\ SU,. e I i pr03!)enr a e, o que ao nosso
.

, zmen.d o su raglo pO-
b .).

.

d d pundo-ê\ em coutacto com elh�, j f I !
Iraz! elra-- e, aiO, a, com to as C:l� ( e,�zG Cf_lnHa o estrangeiro .. querido Rio Grande, que, comv' pu
ar - o povo ílo-grandense

d d f por meio d·e funccÍI\oarios que No t 1 f '
as ameaças e emprego e urç:1

,
,5.� na"o; o,ao esta,mos.., s.' ep�fa ,'a Alsacia,) na ex.clamação seo.tl-

eu re ( esa O�a(lamB[lLe [lO goso
e de IOflueocia official. Iremos deiempenhern, junto do poder d,)�. s"mos ".,Ip,enas Q,?,sh,n,,·, rlarnrnte I)alrlot'ca de Gambeua, de SU3 condIçãl) de Estadu.
. .

I executiVO do Estalio, a ml;;�'ãtj t :l 1·- O J J d Nas urnas, trallqodlos, ca mos, c os l os p'\Jze� e';lrarlgeiros, é sempre ° [mmelro a ser iova- s can I alos ;1 UnIão a-
I que bOJo e se arroa,UD e secreta e t

.

I' (' fsereoo�, mas reso,aio�, prlrque u en.re os qU3es est;l,!D('s como en'l dldo pelos iOlmlgos da Patrla e cwn.l. a ,onstltu n�e oram os.

d
.' - 11 re3pilQsavelme!lte cumprem os d Ib Inos OIDJO.l a vivaz lIupre:>.sao crava O�. semnre o ultimo ::t saldar as coo- co lOas com escrupu usa atten-

d � d ciubs p�\nidari()s locaes. t" ,

d fiI) (Iever que lemos e uã:) A nalnr,d ambição de expan- tas da campaoh� que snstenta I ç�o, e por loolcação as ia uen-

abandoO<lí o futuro ri 1.'granrJen- E' da mail)� c()ovenieocia qoe são econOüliC3 da seus blbllan- PreC!s:lmos uma organisação clas loc,los.
se aos que ú estão torturando nos negocios e na escolba do tes,e,por consequenc:a, a pres- e orna vida publica ajllstadas Quanto li carll.lHhtul'a ao car­
no pres�nte, aos que sentem pel,} pessoal depeoJeote do executivo são qoebãodeexercenobrc seuS lão exactamente ás ilUdas pecu- go dt� governadur, cumpre o di.
poder central um flnatismu tão do Estado, seja este Lluxiliado g,IVe[Ui):;, que por s! mesmos iiart�s condições, que cheguemos reClOflG abatxil-a��lgnado o de.
pronul.lclc\do, que não duvida pai' funccil'oartus -que tenham têm

fe.s,eo�lmenLI)� hrSlnf, tens a,
a forma� C{l�O que um,; nova V:f de cleclar'll' a:l, seus patl'l.rão elll collocar nns perpetua- r6spousabdldade rJffici:d -coIIJ- de�LlI ["r oe [;Ó', pai" um lad'l; [Jopulaçao, tao locansavel no ClüS q�e IIpportuuamenle apre.mente em bumtlhaole vassala- c·,dos em dllIeíeotes zonas ]0

por outro, O piltriotismo e o !.rab':íhl) que engrandece e f'Jr· �e[l!ara l) o"me ,jo em:oente es
2ern. Ivastu tefrllOflO rio-gr:lndense, dever do g,jVe;l1l) bl;JZd��lri) deltalece os E-;Lados como habli e ladlsla GI,:paf SdVglíJ Martins,.
Aff.l

. ,;em ',}reJ'u'z'" porém. d,\ 1101(h- , I l ) d f'� d j
.

ronlanl'lo, com energia pa pr(�Venii t'ie C'liItla. lao.' lêoClen-.I�emp!(� pi'Llmp a 'ii 1.\ esa ua proce el1ll) assim de pleno gc.de admlnl�lIa'IV;1 e da liberdade II b j d dtriotica, todos O!l a,-rti{lC7;o8 Cia� niii:Jrae:!, tllJS có)lloc'lm CD ! (lf( LI e. COI i1 com a op;o:ão inteira do
de triumpbo infalllvel de nossos

na gestãl) dos Ilog,lcios muntci lre dOllS peilg'Js: o' d \ iQVMão A fatalidade lll5lorica obriga RI,) Glande d<l Sul.
d fJae�, que C!lol.lQuarão a Ci:lrgo j f b N- f

.

li versarias,· Sl1strota nos, na 'o I_ I. I)rç, e dus loterC:iSe3 estrao n�3 a ser um povo cvm 'liel1le:

I au o IZ Já pOiqOC o modo
C fi d '1 I ,í de cam?f"� mU[llcip1e� elell,!!s I I' I d' - ,

00 ança e ester! !sa os, ôe geifL'�, e o UCopiltl: ml) inluno sepmo "I) s!nceramerlLe, f'�HJCê\ a �Ieiçail seta dete'oHlado pe.
destrutl-os, a conVicção lOaba· por suffrilg!O:; d(,� rnun:cip!ôS. para COrnb)lel-�.

.

mente I
. lia COnStilu'nte.

laveI de que 110;; acolho e filr ta O rcgimP,[l trrbut,Hl1l do E�-, Não e:;t;.ifUllS oIaggerando ;iS I Nã,) 411creml)s (\ HiO Grande I -

!PCI;l a opinião qua-ii un:!fllme d,0!'
tado não de,v6'á, sacrificar á 11�1� C'"on,,;'ções lI" p,,,blem, de """,Id' S,:I ,,,,I do U" ã" B,nzd,,- Sã"

e",l"
;IS fi;j ',VI;l'; Cllm que

nOS\:o RIO Grande, com tã,) 1):; f .f!!ild ,dr. {Je l:-lx�s e f,cdld,illr�s (:':X:'�ll�nC!J Jl) E-:lad i ,.I(Jtl)nOm{�lfn; nall queremos ti admloistra 10 dlieclorio Ja UOlãu Nac!uu d,
Pon'a08o, Vlgoros6l e SlUcero appárentes_ de wa :w8cadação da União BLazllel! a. Cão r1o"grandeose syslemaLlca. no cumplimeuto de 8eu dev

MANIFEs'ro
DA

r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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POBP.E P TRIA f servindo Ú Ilação aquelle I}lr,S- O c.orl)nl'l, lra:�a na cinta
julgil inI.P·n-fl:; os ornt:lY'cn:",s I (O d·. Ff�\'\eis!�,\ d. :ül\';j TJ-! lL A t ." .. 'e indivíduos qUlô I um» pistola carregada. Por um
�,.", :f,Lhw ;c,õ' ,i, r,· :,. ,: s I

" ;"'S I (\ .e n: '[ i-c .. ;1:3, J,,,-) I' �o tfr�ltP.U ,(� I:\S ame(lca� 'du rei

I
tprriv')l acaso, succede u que a'

V
-

, (Cor1'eio do Povo. de 15) syn u: IS,' \Ta.
h' t i tuunldo n'es» c;\ii'l�d,r<\:,�\ !,I::\D liilirrl A, ;1<qUlJ'; ':stG\i) n"'fh;:''; I contr: a nqSsa propaganda. ili!pil ca .Isse'l es anrofilhPeAr.lo

I
-,�-- ! Nào pó.ie restar ii miníma

d l .iclle fi noiva l e seu o xt,�,!!);t\IÍ.;;s á P f'lií:,ção ii' �; :\ii

.i1�DA SEr. ldul-'ldü, mesmo no esuirito dos Os mais eleva os crlrgos a -

.Iano, moça distinctissirna. Com _
()/r::'e. I li

1

� testam de um mudo claro, que d 1 .1r'\.'I·r,',)" ',"'U" J'IJRNALD'! C()l'IMER-íq' ue pouco melI,ta li SOOl'e OS,' i' f I I) choque, deu-se up a ueto--.:'ó I ""'fj')"I' ió'i" � � ''', deixámos invadir a ortaleza,1 rf.':.:r.[;< � ,Li, ",I,; ii, .. 2·!
. ". ... .. [phenornenos stJclaes, quanto a -

nacão. As duas balas partiram,>1 I 1

ÇO-" Clt' " ]-"') " S,:'l1UEHe nn"cli.i'·
que eru '-j'OS"'1 neles nossos •«lVl·n i" kJl, ';"11' I''[l ,:� J ,I," i'V," '''b �! ..

isitu'lÇãtJ desoludor a a que o ""(,, ,

ferindo ii joven no ventre. AD.dr.oti'rr'i) :'�r'\ ,.'i" ,
,,:\0 ,U ',ub1i( :j'; I nils-varic�s: : mouarchismo impudente arras- maiores inimigos,' entregando

morte foi instantanea.
..

I' . in' Ó l lhes os postos sr riscn.ios. _.',: «rn q\'i'e [;":, )

;''''::".' i)Wpe I' « S.:'JPmos

quo
e o ministério IlulJ i.t [atllil,' qUI) 11 s son rara-

E' CHANCELLER do chefe Sll- Desesperado com o triste»b r, Lç, nli�; digr·u:, ,I.. t: '

i �a [ustiçe , PiI) vespostn á cun-l mu,� republicanu. '. .

t J acontecimento, o coronel Ama-(i ÇOf:"; ri"�gi'; nden.c i\ ':;, e" -mi t
v • 1 J, \,' " ,_",,' '.' ." _

í
.

lodo o esforço o tO,ua ii de-. prútno ue pruneiro magis ra 1),
ri) solicitou sua prisão, seguin,I .'. su lt. 'i' lU.• gL.\<.;IO,.<.1Ü! de Es 1'1LC',r,'-i'l que empregamos nos o cidadão Lucena, acompanha- I d t m tí 'U'iH;:�,U "o:; ve"':,(;!-\!"'" .(i"

. !,. ".'''' I. '::,
do dentro e fóra do gabinete, in ozo par� o epar a en O

.

t
.

'1 ! I tado, dCI,I;,rull não ser mats 1 primeiros tempos para tomar .'

d 33, acompanhad 0. de 1.lm Com.gl!·E:':p��:��s'.':l,;"·il';l!l" i' ,", fl'\ iH .hiui.l« :J cclebrução di:l 80-1 umêo\ reilli�i.l(lc con�illcente o pelo séquito dos servidores .

e
missario da pulicia oriental.

.

..

-'!,
',..., . [conjuncto (las doutrinas, com cl-rei, desses delapidadores da

O coronel Amaro é cunha j,lf"CW:, é:P C'lo,pcoct·ew I( '('En:1 letrllii'Hd0 religiosa ti\) mi.hn-jque agitara;nus o espirita rla- consciencia popular, eslraga- do general reformado Francis-cip ;(lai de í)�),�S:'. \errr1.,
. IlU()'dO

nntes do caSilmento el-l eiunai, teve de baquear diante dos pda pratica dus aclo:; mais
CIl Raphael de ivlello Rego, i.lhiNó, ' t:\,íi('i' e:n-�iu.l çã i dlf vil, vi',lu que lal prohibiçâo! dus ardis e das emboscadas, revsolta.nt.es. b residentn.'

I' , 'rI '

til enlllnos a�ori:l em a gran·fie.-i !in);, cf,mo 19n,'l,. i\á.·\ ;;"_.,e"ll,- nãu tÜf.n tIHÚS rnzii.o un S8i' eml'r,.U,í(:.JU.'I(.):;�HI,len.e eV&Il_ tal (l",s P,e- '.'

I .. d üeza da ameaça Ilul� pcza sobreCr,'(llf', ('m 1'11)".0;'1 hU!n/l'\ 01,11<.1
f" I d'

.

-

'['
os lnt.dVJ nos, que devolavam" -", J. �, .

( /ice t.iI "Uip'iStl;aO COilStl uew-'no reúmen ú\;l)ijsto, uma Dor nós.t.L 'J' .!' II f "Ilêll.�� uma, todas JS migülhàs dI) l'i1 uzcs oram as nossas eli-

O l'i G :0 ri Snl O" '1"11 J I th l I ti pü['i.dlÇUS dos 'prillleir<)� dias,,\ li r;)!)�, "" •• 1, .,�. ,I, á larUL\Vil dd pil!·te do go- runil 1,�Sp )nee ii o.
J ti tCf) \pm�i\ !ã·\ livr", :".tá h ·.ia á, I "

"
I

C')[lW poueriilt1.lOs prever q\1 iílUlJ aere 1 ilvamos fJUL' o
, VerilO UUL! UU1}lSd(\ nalluellU

I·. ó
'.

r I l')eodo!'o lives"c maiorbil' h· de nn. ::oy-rn',), ".i;'(1,«·\
,.

.

...

•

ique, ugo ap s usse mUrlIoravel gene il· '�."
<ln di' Ci11!\pi('i.. : lJ1ID '.'trl)), senwjo, dl:;elst\i) lunto malS ni�- li) ue nuvembro, qUilndlJ t10S llffeiçii.o á terri1, pela qual Ul-,

'-'j
,

,"

i
i

.

1
.

i zer.n que se foi bllter no eslran-(:'j;', '._.1..1.:\ fJ'l'\ilÇ.,', lI,> ii!H.'rd i! f', ce�;Sarl,l qUili� .. I) e COI'W que. i.l ee lU.H/i\m �Ull LI !lOS OU.VIl OS as

,."fII'(· ,di. publlCi:l(.�üu du deerelú n. 52[" 0111111tl3StilÇO.tiS �e <.Ilegnd, com ge1ro.
,"u -

_

I Então não pnd'lnarnos, como
> . 'e' , .

. r .) '(
) que /\ populaçao em gera re-A� (eu.!\'. !'ni;lic\': têm di que Pd:;"OU IN 10rUi\'I p1.il l t.;) IcdJer,j i.\ revulta republicana, hoje, tudo ,lescrêr rio homem,

mifWidi! 1)1)' (li'" :\ IJil,cliidia!lç' (iIg/J !-)pnal, causuu gI'8ud,'. J.I�S !teriilmos de vê!' ii nossa obra, cuja almil n�o .teve veneraçi10
é ri'" ,I· 'n,; d��ii:"Z"" tê,,; "di' gosto, censura e

JiSCUSSÜO'1
'.

cm que deposiltlYillllOS loda ii peln rncmorw lmmaculadi1 del):;i'!i:';l�,,:'j:\[�'(:�l�'I; ':;t�q,Ol(;(;L\,j. 1\)1' aIDuencia de malr;ria [lossa esper,;nça e to�o (i nosso Benjamin Constllnl.
p,n�1. :!'\lef,z!"_'f' il\'lCi'.:lVil)i;lil , _. ardl)i',brllLillrnente Violada por Pudnrão, porém, por acaso
•
....

I IOilO
ctJmecaremus senao ôlTIô-! ·.\quol'es qu" 'Ité h'-'n:"lo li'. conLer ri onda dos desmandosl,';!'� c .. : I, ,',1" :l '" ,'u 1,:,; '�".

�, ,'J I" '-, ( v,,�

?:p, ,.:I".,di;idl1:O>-. nll,ú ii publicur uns. ,i:lfLigos que I,' n.han,:1. sidü (,.IS ma,io. I'e,s. OU,.s.'ta?u.,- as nOSSillO reclamílcões'
v

,

f I Qual à nOSSil altitude diante
fI;

" �ODrc ° C\s�lUmpto Ia se aehan.l! los ik regerleraçàu úa dml.13
) qU:J.:,l �\nr�<) .e: _

[i1o:!1U qui'
.

'

�l.H'azileird? dn qUlluro uesulador que apre.
guveílla ;� Deva ?:t!lllC:J, (3 <,té soiJre a nossa meza. I 'No emtanto, é essa i.I nota senta él espoliaçi1o de nossa pa-
a�(i :;'. [1,\(.1:\ bê! �lt1n feIto pel IS -_ .. �._-----

�domindnte dil actualidude !... trio pelos abutres que devora-
gr";�I!n�ilHes, oc�·QP�do�; lã 1 fÓ'

. �Lff,� W'�flgell:O '. � Encorajados, de novo, após I'am' quasi que as carnes do
n.V'D\f' en; ;�;PI1J;;3 pe�"oal':5 lU' Vwdo (lO lLo de .lat1f�lf1l,! urn prHnelfO ll1s!ante de fra- imperio?

"cI1" se nq qU"l"noten" n" f')r I' Ih I' d Ir ii de inquebrantaveis sus·decC'n'f,';'.
l'

-�! 'eiz': 'J,a Sa'1"t:'<'C-uz"· ')u rj;s' qll,ez�.' os v

LI'; US I(:t.ma Sina os

tentadores da honra da Hepu-A in.strncçãll pob leil, " maIS ,?i ;. Ut�. �"�i_., ( ,�1. -

pllléllllnos ca po,llca monal'.

h..l)', ili;:.li,!i1iy�fI.d,� Ol,na �ljcie,- llnclu Ci\thilnnense 2° tenen'!chica.aoossIHdlll·se da direccão blica; cstamos, portanto, ao

te d'armnda Henrique Bo.i � do p(ji�, iml)rimindo-lhe �m lado dos que, emhora feridosu.>.do nolltlt"l, dlgfJ,� Ge r8�p·i.;1- , d'

,1 ... " ,:",'0'" .

.I '/\. te.,llX, que obteve (] nncessarw ': lai cunho, que a Republiea, PELAS IRAS o governo, man-
t.!'. s!'.','(I![!,i.f.,l,,,Lla, (, C,�!ll

\.. t·,·"t ' I
B

-

'C I '. t 10 cilmpo l1-l peleJ'aP'. c"� 'i' �.,.,.lli :�. dI; tC!311ça.paf'H olna�p.necoi�()lque_ flllJi:lITiln onsL:lnt HIVlü cem·se r (C (

Cdu ,A, e·�,a ga�t .. uIJ. mlts ._

deput:ldO lia Dl'OXlUW rnunlí:iotfündado transformou-se n'um g8stilr�do o melhor das suas
. -'i c'' ,,,- nOl"I"!jYj '-j(' flU;1n-··,. ',[", ; .'. . ,nll ,.,0.,,&., I .. 'Á <.t;II,., l' LW C(lll�reSSC1 '�I) .l:':.iia!1o N vasto lllloeno r.orrompldo.di' ? verba ,li) (He' [DIH)"� Ó do.

'.

._- fi l) I' Ih• ,

..

•

1 I Hasta ilnCilt' :) I)
. i:lI' por Sl)-�,,) -/,.) m'll'

...
" ('(llnl)('n'l'" ! P'I"�'I('rl" ('11"0''''' ")'\ nr) "nO"j.'

'I,,· l! v I ,.) \),. i ' .. !. ". '.1 ." • " I v '-:-:'" Uh" "', U '1)1'" ') n I' Z na-!' 1 log o 'o 'r. pre-
'

N· .... " r- 1;
• 1

,-,:
_r'

" !" � n !, � .•• ,'....) �.I,I; ,_}, 1�.,_ t., 1 1o.... e ,
__
I

j_
Cl

t"
l. C. "_'_I Ü�.··", (lIVlf;\ h'a :Jg.!>i I,d'- uAGUN ... , (I'.) [,l.I "'-' u.J ��SL':',(J, ·.lw!ldi.;t que o monarchl:imo,OI. -

." i .. (I I'" "1" �11'lj··! ('S """, (!;'n1lt",lns (I;' DI}',llt,,-, .
.

h
' 1"[1) fl'",� (p.J I I.,., U " ', .. Lo"

I"
':><0, "

.. v;_.,
." .. ,. ,-. D. .1,

!lPI, " -""1'0 ("gd)' 1I'111S CUl' e-,., "

! "j (' • [",
'
..1,,,,', ',t,,) tl, "1):' ..

Jl,}c' d',,;' .J. "_:; '.. I �

.I.!; Iode: ;',::[1 :'0 hZl:' IIJ.O ..U.ll", ,hl,,!.) '.JlU , tau\, 1,,' ,.' '1'1',1" .!"�prf'''llP'l:;dos �
� _. !.

. l!...:'l'h· .·)1'7 �(!;I'"l"; y c.:: t1'}Ú{-) � C.1.l�\}:',. I ....
,

\,,:) , ... Li... J�
O",

....1

A IJj"I''':I' Il 'p! t.{"jJln:, v .. lm .", ''''',,,,t.l 'J.lO·"h'·[nr,n'lIF"Il"'lb' alenos dIanos\,.o C YL<", t' ,.�'" 1_3� .�,

,I. /.,,, ,,'I_'�
.. , .:'1' L�"t. I'lr n

I ",l":' 1.1.:.C ...

;
.ltL '.li 1-....'

(.),.•...•..•.. ,; .. ,
" "U!:l"'l',· , (lI tt•.:rC·_!I' \.)rU/, 0,,1",), ,'- rU-;l' .,,,1\'1" o"gUl'(Ll am"""ud')!'"l:j,:l}:li ;unt_;.i) LX, ',' 1 .. ," , c�

1 1"
.

('1 I (>
\ \ �I V;j,i.}t/'l;'l:I '1& .&U, t;õ(,'1\.), Ut

_

_ (1'0 j'err(:;li'i1 e \.;iii' os tellllllX. í.t.� I .;.,'J t '. . ,/, .. ! "t;H r;ao q:HZ�3! �:,( o', vt-)f' P �':, ':\ qup,. ! J, \." LtOllllll!l Oill\::; OS ��tilL o�

rida �(': a ('n:Jjde!dl"n�(! [I,;.(.i[-I --,---

:ue um lDud,) absoluto (:) por
GiL iílVcbCrli U' id,.' á UltHI·. Ao dr, CilnJillt. Valel'ini1u da ic:lIu_eU"s pl'ücessus corrLlplor�s'Q- 1(' C'lIl, IJ'" '-'U{'i11'1!i I' !'f'O I Silva Fl'I�ire, J' ui", :"I�cciunul nes-·, ,ii) 1m pei'li.l, qUi;_) u l'flvoluçuolo", J ( ••• .1 '" \�, v ,. .."

, , l J'
deVi!',

'

te Estadu, fOI pugn pela th,,,sou· itentdl't: "ellé\l' por lel'ra.
'1" ) . . I ,.. , • h .' •

-:-. .

f3' "
.

i' Clfli! UI' UlelH.W iJ sonliUU Ule i. Gill'lOS!) ver o rISO 1l'Ol1lCO/i, f' .,.�) �('fi '
".

J (J,n :Ui 1, ue
1. :OOU;tpüOÜ pii!'i1 seu p!'imeir'u que e!t0s atiram sobre os nossos

lt191: --.- V,l,e, !i!]:: ue r):'h as.
-� I u-ltilbelecimentl . pl(lle::,lüs cheios ue lealdade, aDi' . .II' [J Bc" [:a' Jw·, 0;1 Cunh ;

-"- : desfaciltez eom que sódtam so-
B', t J 'rl'l p·,Jr,1 •

Ib· Ii f'i'!iílCUi)i _.- ,OciqlJl '.' (jl'.ll Diz o JORNAL, do H.ld: : 1e ilS llossas me lOres re I)r·

S"Jg ,do.-·-!)l}U!lOg:\:" A':0S B,�r", «( �rJbemos qlw o Ui)V(;1' no os-' mas, Cdmo que sedentos, port L'l" D J '''Q'1PIl "'e·-, , . t>j 'a'...."l .. "pU' '0 ..10" os v"stl"IIJS1€,,(1 (;Lb.-- , '" i_' •• ·'lures()lvH.lo a UlPD(ill' Vtln\l.l�r (,I".",.� 'H\l" ., 6
d". E),,;>rlL·,. ---AV Iii!) \Ii,) jl'�'" I r,ur (:leio do Bancu Jll B.epu- d.u transt rm,lção pO_l' que pi:lS­
G, Po. ii) Alt'g e. - .... Ll<ão Au. i I)liea todo ü ouro que se dcb,l samos eom a explosao revolu-

�, R ü I
I"N." , . 'l:W!1ilfla,gu .�.;- ,;o:! i):'.nll", ·'X". -ü -1110 'Hes,iuro 1 uelOnal, e de

;'Pi'o>' H, L'ldwig. -.- Ad!i no! que ello não lenha pu!' em- Nj lju:_\si tútaliul:ldl-; do ser.

N \111f'�� Hibei '
.

! q uünto 'neeesúJade,» viço pu blico, está vi VCllllu e

��":":':.ç":::���..�9.5l:"}?'<:J5,ªJ:�i:Ç;;!:'\f;:.r���i'·��1!�?..E':L��:!.�;:��1,�:.t:j��������m:���� FMXFM *_.& @ .JIS!! &!& € .Ii' _�tro

'-'-"":-:_-:::' ,-�'-�--"'-"-:-l'�:-::';J--"- 23 ( -�-E' muito ,ubt,i. ui,,;� Poilot, quer 1') puoder'lllu: o sr. V,rlldat <Oril, eu sOllb'J conquistar aI. tão pedio qug lhe a�rissam a
_i' '-- .d.o. ��. �- ""-

j :lObrdullo qU:1mlu se Lr aL\ dt) urna l! ntl" ou t"HU U lila a LHa n to? cnn fia oça do tal portel ro q ue me porta e c!asaPP;J.raceu. Só voltou'

--_.".J....'/\_.- • ·-V·---.-�-!
'.onsa tào evid,'uto. -Uil)(t :l(;}allt�I ! Nio, posso ju· revelou a mim Só um flcto de qllH ás seís horas da manhã. PMe! -Evidentfl pa.ra O senbor, '-PIO l'il-Io, oão dí;;S0 uma palavra á justiCa. �upPôr quem era essa senhora l

'I' diabo! disse fi J ,rno,llst:t co.m ím-. -E' ca,a,!o'? Sf!paradc 0a mu- «O sr. Va: odat já e bastante infe"' -Não, juro-lhe.
paCltcijci:!. Taivez meS.110 para II)()r ? liz.:.> E' a opinião cllqnslle pobre -o porteiro. por spr um eX.
mail, Mas pfJLlSa qUD o" juizos, ,,-l!:' Gc!ibat:Hio. tlOmem, Mas ou calilchisHi-o e BI- cellente homem. n9m por isso é
que 05 !'"ILOfilS SUPpOHtn sequer a -Eut;o na. sua opinião o8'lbu· le faltou. Ora, na nnite dQ quin- menos curioso de qne todos os se-
lDnoc(Jocia do sr. Vlrodat? Pari. w" mulher rep,esônta actualman- ta para sexta-feira, ás duas horas U8 cong'#lnl'lrI'lS Durante todo oV qUe! hav flH'S ,!e ata?3f di.) frente t'0 ':ill pap';). qn;J,lquer n'l �ua vi ·la m 'nbã baterão w� forç1 .á tempn qUIl a sllnhora esteve eI_DEra nm:\ prova semidrlCinte à

-

éI sua c 'nVIt;çéW? 1-".1';). que UO$ .. i:! ç p,'rl:i (1--1 ea�:}. O portmro, meIO casa ila Varorht. p.1l1l ficoll esnret.
quelh fl�i� qll{� us jU1zt\!; Inu Cdua- h vemos de expô!', empentlando a ·-N1mhuruJ, 'linda uma vez, a dormir, puxou pelo cor�ãlj, ri,'- t'lndo p,>lo postigo. Vio-.a sahir.
ra rlf� conqelho imp08(lj á�t1i'!lps luta d'tl1'lSlada,l!d)[lI,;j (;,'do d \)W ·stuu ab�olutlill,inte Ci'rto di3So. po's abrloo püstlgOqUCl da para o Parecia mnito commovIda. Es­
w'ra qnem f;C rechma a ipt,)rjic- dlPqllf' (;erto? Acred ltl"m", se --Isso pf'uYa, Caro senhor, qLl8 vf'stiblllo e gritou () «qul1oo é? tava Mborta com uma vasta ca­
ção convidando uS ii contar do hoj" i1.dvq;assr a não .',i\l[pabilida,. rntre os rndhorB'; amigos ha Sem- tradic!Onal. Uma voz, uma voz pa dp. s�da prflta f'\ o rostn tapadom"li'o. O Si'ntlür l',SPO:l!lcu posit,- d8 do seu aru'go, pudia obter um p:e ca·'us reservados, cnO}o dizem oe mulher r,'spondeu: «O sr. Va- com 11m desses véos de renda tie
�amf,nto ás minbJ.s ptlfgllntas, t.liumphC) paf.:iag6Ifo, ma;:; a reac- os seobni'e� jtlsuitas. �'odat � Ao mesm� tempo bateu ser1a. qUA ili�simlllão ('/lmpleta-
nort'anto () senhor 01'1.1 SlilC'.3I'O. ro- Cão contr;� elle sefla a1l1da m.ils -Ql1e qu>'r dizer com ist) ? a porta do seu am'go que mora mente as fAiçõp.s Unicamente,
:
bflffi, é f'SSi' m,;:;ma prova qu!-' 'lioJeuta. Mas pastemoi a outra --E' um grande iOegredo, Sa,i- no rés do eh'iD, como o senhor S3- r.nmo fllh não sabia qnA era vis-IS

ho a md]j ffi":<mo, ao ;/u- I'.'ill'a, H, no llIeu artigil df,SS;;, ba prilllfJlfO qUH tndo,quB o por- bfl. O i)orteiro não fez supposi� ta, não coneh�gava a si li eapai�p(\n ·C.!Dtfl [I (,ll1h(' nl dI' que �e no te U!ti:\S ':'l,btIJLZ:IC'" tenho '1 i tI)!!'" 1.11) �r, V�'odat a'iora o ",",u cões do máo gosto; pen:,;r�1l qn�, qUIl estava AntrMberta I'l o por­hll('.o. J

somrn" (la accus<1<:ào I' V<l daJe d�u (1 zer, y,'e llln eSC:, i
iociitor;O. E e mnl�,) oatu;'al, V1S- sendo o sr, V::trorb,t mediCO. VI- teiro pMfl vpr qne Polia trllzb. um('.(\m�õe �(',:'tal' ·nt', U publico p:Hào. Volta.:em,;c; il es�e DOiHl).:�,') fj(b o �8U ,:,.mlgo salvou-lhe o nhão b_l1,ca.!�. E, com effqito a- ve"tirlo-Asplfmdirlo-, dizia Alie,f"tflll�Vl t·, II) U)I' SU,i ih\ L·. ()-. EiS aqu: o illihl.n por qu lllr.; fll!1u ,LJ um ct'oup, arflscando a IlIJa nao tllltlao decorrido dez mi- urn vp.�tir1o r1fl bilile todo borclado

:,z nn:��:o�'�j' m\;�mn r· sult3.::!u ?I' [):cd: tj[lfó Vi' S$e OSté1' !lu, to,
.
Vou. p' np[,i� Vida p�la pratica dclS in- nutos, quando n sr Varodat sahio ila pas�ar!)s multicolores d� (nndo!.')m(lõ; '1'"0 lhe fazer uma pergunta. Veja se' suffiaço s. de oasa com a senllol'a em qlles. ciOzénto claro.), r-sta nti' .

'J'us1o

Diz o PAIZ, do Rio, qUfl o
dia 1�5 de Maio proximo futuro
sera dignamente commemora_
dI) pelus que il lei n. 3,353 de­
clarou cidadãos livres. Uma
reunião brevemente realisar­
se-ha com J fim ie estabele­
cp.i'·se o modo por que ii im­
prensa abolicionista os libertos
dafJuelli1 di1tll hão de manifes­
tar a SUa gratidão.

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico remedi­

lo Angico com Tolúe Guaco, de Ruu­
éiveira.

FESTEJOS

energIas.
Esttunos, pois, ao lucio de

Annibal Cardd�O.
Con venca-se o moco repu­

blicano, n'08,0 compi.ll{hei fi) de
lutas, subre qupm lançou as

0'0 r ras () goverili} des n a turadn
dos eorypheus imperilllistas,
que o nusso protesto VIgoroso
t}ontra a brutalidade desse mes­

mo governo s'.H'ia 1lcompanhiJ­
dI) ue incentivm; para ti perma­
oencia no seu honrl)so posto,
se ddles c<lfeceSSe quem se tem
mostrado discípulo digno do
irnmortal ftll1dador da L\epu-·
blica Bl·azileira.

Recebemos hontem, da La­
guna, o seguilite telegramma:

Laguna, 21 de Abril

Desde subbado, 18, que po­
pulação fesieja enthusiastica­
mente noticia telegraphica as­

signa tura decretu eff8ctivo con­

trato companhia melhoramen­
to barra porto desta cidade.
Hontr.m brilhantp, manifesla-
cão. MARCHA AUX rLAMBEAUX in­
iendencia pessoa seu presiden­
te Carneiro. Delirantes accla­
macões Dp,odoro, LucenA, Ri�
chil·rd, Lauro, Raulino, Estado
cathllrinense. Hoje tp,rmina.
festejos com I'lsQlendido baile
thelltro offerecido commercio e

povo ii intendencill pessoa mes­

mo presidente,-MACHI\DO.

OBSERVAÇOP.S METEOROLOGICAS

Hi,) Grande di) Sul, 15 de
Abl'il.-Noti�ialrl de Jilguarão
ter-se dado um lamentlHel sue­
ees'SG ild fJzenda do coronel
iYlanoel Amaro Barbosa, em ter­
ras da RilPllblica do Uruguny.

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 19 DE ABRIL

Maximo '.23,5. Minimo 20,9.
Dia 20

Maximo 24,5. Minimo 19,4.
Dia 21

Maximo 24,7. Mínimo 19,1.
Chuva do dia 20- 20 mill.

e 4. 1/2 decimill,'

l'OH

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CASA�1ENTG RELIGIOSO j termos dos §§ 4° e 7· elo artigo I ''ir'udo pela v(w(§ade

A BEPUBLICA de hontem diz. ] 7'2 da Constituição, não se pó; B .r r a do �ri�_lú, 28 de Jullw
A it d olei 'c em' O· í'd h"

. d» 1890.·-Ci\1at1a)� R'lllllfloHornproposuo a p mi a �,

« tnsseram-nos que o rev. i e. pro 1.1Jl.1' que t.aes cererno- & OII""';I·I"".-Eu ;\tlaix(,l assígn a-uue empenharam-se em S, Paulo
I

'. �

is illustres srs. drs. Rangel I'es vignr io seguio, no sabhado ,
lllêl,< religiosas liepn1 celebra- do attes t» qu» ums minha til ha

tana e Campos Salles. este ulti ru i) para a freguezia da Lagôa , a I das antes de effectuado o casa- P:!!' ,nome Baz il ice.de �O llJJZ\Ôd dlj

respond(m do seguinte modo, no . I . . . llÍ'\GIJ, estando soffrondo de uma

Correi') Paulistano, a urna inter- effectuar casamentos ainda não I monto CiVIl, como se determi- tsr rivel tosse , com todos os sym-
pelacão que publicamente lhe foi realisados civilmente. 1 na no decreto n. 521 de 20 de I ptomas de; Coqueluche. foi ri-ldi· V'\ p:\ n'i ;\:<'Rist,i rem a missa
d· igid .

h I.
l 1 . í ca lrnento cur.id a C'H)] o Peitoralin 1., a.

I' d
Exuan a 1I0S o filr,to, por ser IlUn 10 uo auno passado, Visto II Coiharinenee ".. Ó' n' D' ." d) ou« J pel: Reli eterno rCl.)(lll·«Disposto a exp icar to os os

.
. . _', ," " . . .

u,.. , t,,11 V " I'!C'!. ,l.� (, '1

actos da minha Vida publica, d8>�lc()ntrilflo á dl:;pOS1ÇUO uos ar-I que sena incxequivel a unpo.] aconselhado pelo cid adãn Muno»: RO) mttnd�m celebrar na

prezando sorneutsas inrng as dej'tigosloe20dodecretoo.521.})!sicãOdlJ penu nelle esttltuida_!JooéLClfll,rn. . , c:qla:ia .ie S. Sebustiâ. da
caracter individual. porque essas

, "

. í' _.
I c\.,H\)f"i';,J-VO, a faZ"f ;j"st \ I)

não merecem "xpli�"ções., apres-! �lillS. extrunh aval ainda é I e �e(hante o process� que es-
US,O que, VuS ;:011\ .i':i';l, bem ,h hu- Pra ia do Fóre, no dia 24

so-tne a respond r
á

s-gumts \,er"iquc () illustre ccllega , paraitHúcleCeJ, fJnra um Llcto que manídad- soffr d'llil, .lo corroute , á:-; 7 horas da
gunta furmulu-la peh r-dicção ] "

I "

d ' c! I'
D.J I 1. ate cr-. B VI1i'.--

1do Estado de 'S: Paul�, de bon� I a poiar esse �10do de vêr e de 1 deixou e ser e ictuoso. Antonio Firmino de Sous a. IIlHU};}..

tem: 1 extra nhar, tivesse lancado mão j BARÃO DE LUCENA.»
.

Be ccuh-ço 11 fir:u;j.-Antoniu r,';o.' c' ",'){"··"i-:�;""'�

«Por que razão não evitou o I do um decrelo revozudo pelo! r
. I Jose Lamim, FRANCISCA PEDRA DAS CHAGAS

sr. Campos Saltes manifestações I,. "

1) ; RH,UMA TlSMO ! """.... _ . _.,.". Ui 'Í'f Maria J oaquiua da Silva
que, no Rio. até officialmente S,) I Código Criminal. I Cura completa com � Elixir de ve-jl "T" '" ": . cos N Pereir a e seus netos agn-fizeram contra Quintino Bocayu-] -_

---

i�:'::!�,,!::�rQmw_;, J.}-6CLARA,-.I ,E�
va, quando o illustro ex-ministro i REVOLUCAO NO CHILE í -.- _

-

_,- .-- I"�----��-�'-_.
decem ás pessoas que. se

de estrangeiros se acha v a no Rio! � i SEGQA() LI�TRE

AJ �lrgna! arn acornpannar ao ultimo
da Prata executando religio;;a-! Santiago, 14 de Abril.- porl -_._...._._......

I i praça pazlgn os restos mortaes de 8111\

�enti) ,o plano Jiplomati?o que J
ordem da. policia foi honrem

I De!?ipedida
.

I •

. finad I umã tl [ia Francisca
linha SIdo estudado (: aceito por 'j: surrado o intendente Vergar». I O abaixo assianade retirôn-l .A. 1 C ,1' , i.mt e Pedra das Chagas, e a
todo o governo orC'VI80rIO? PO" S b ffi

.

I til t>' i ll[�e(,) o I cgUC!,ltl e
id

.

.- 1 .

t "

y, r'l .

- a e-se o leIa ltlon e qUi) dl)··se hO]'l� tempOl'ariameote'l
. '., '.

� -", G'
todos conVi a pJ.ra a:iSlstlrern a

que razao ((lIXOll o �r. Ca dlldS I tIvenm bom resultado 'IS nc-! S P I
- d'd!l I vIll,). d(� TIJ Ul.. t\t; .:;fI,\H ..I' d '

Sallds que o nomo respoltavel do I .

'

_

"

(�para au o e nao teo o ti (\ missa lle sellmo Ia qlle sera

cbere suprrmo do partido repll-l ��ciaçoes.e!:tre o go.verno fra�.! t�mpo de pessoalmente. desre- rll'�, te�ll t,) �1G mudar-Re pOi' reGada no dia 23 do co�ren�eblicano braziloiro rolasse pelal,-:�ze o ml�st�o chIleno acrc-!dlr_se de loc!ns os amIgos aos!Ctll!Venlüf1CII1, a bem rlcl�ls 8 horas'da maobã, na Igreja
lam_a das ruas do �io? Por qUt)'j!dlt:':ldo e[� .

anz, rel:lll: !'-:An'lquaes é devedor de muita

gra-,It3en:.; intCl'eSSGR) vende }\ de S. FrancIsco da Penitencia.
razao? Porque raz.lO?:. i

te d?S nnVlilS de .guerra clln-I tHlão pelo mOllo CClrtez com .

«Rosp.ondo: .

tstrUldos para o ChIle, n,)s por- que tem sido acolhido, o f(jz[ :--:Ull �az·\ �e negl)(Wl C ira a�'
���

<I� Dlano OtfiCta� de 18 d:' ,fe-! tos do fia v"re e :oulun., . "
pela imprensd offerecendo�lhes I t: açau, [llPilR, biE:'r:-: e ill:ilf'V IJI '�l DA DE Pll'EUI0 SvereIrode 1890 trdz um art.gol O g\)Ve.IIO Llncez

"oO\Ol')IOS se'}" [)equenos presll'nosl'''I''111J'O' ·l(.,-,.""",!r),.; ";':"1',,,1 11'[UJ 1
nase�'�ào edltori I e

.

t
"

. a' Cp,.' ''_''.' �.'
, dI, "1 '�''''''<.O" 1"'" ", l'J 1." ,a, SCrlP,O por ementlet)ar () APITAX RAfL durante SUCl perlIHlllenclil nu
,)(", ,,"j , .... , 11\','1mIm apÓl uma conf'Henlaa df) o PRESIDENTE ERHAZURRIZ com- l' j d
",),,],) ,),Ild ,

tt,II elJu�, E
.

t .• 'd' 'I"
.

. i,slnun para ao e Sl'aue. "mIniS ros, presIÜ a p., o mtlfe· tanto que o governo chileno h

D' .. , 20 ·1,
b

A' "1 d' nna geilUl'\)�l de h\:.JU cum T E R R A Sobal Deodoro na qual prop'lZ que. J' 1
_ I ff

ester. u, cc 1'\.D11 t. "

o governo afflrmassll em p'übliC,;1 a�te:l(la, a .rce a�n�\?ao lhe! ;L1s. 189L. .me:·citl t1 finalmente tudo
e de modo solemne a sua solida-I P,!g ,n.d) �\ to�a�Llade da in-. F. A, DE PAULA RAMOS. qUli n to p�)S�lle; pedindu a
riedade r.om o ministro das re-I demmsaçao OXlgl�il. �_ --=--

laçôtls exteriores, o sr, Quintinol -,Os srs. Temistoclfls Uzua, Um t�a�r, g,'o'H�{HtR(b! quom interessar-se dil'igir
Bocayuva, a quem os advorsan jcll'. SIlva iYlol'eno e Aram Men-

C f d �,e netitii cirl,�,le �;08 Sl'H.

Id f d 1 ,)mn,crenc,aanmcaso tl
os procuravam Isolar nos seus a- OZIl oram esterra, os. . b ; i :l h G','lll.",,[·t Blul'1) & Ca.. e 11','..

f 1 LU (Ji'ClIIOSe p'l>illOnar. I Il Ü lIn- ,

taques. para mais actlmente con· - As tropas egaes eVüCU<l-
I'a lC estane :ir S' V �9'1te Sl I T"

.

seguirem feril-o.
Iram Serenia e C>lquimbó in- � l t'. (' I. !_, I - vdL1 fie IJuca:-;;:j.o pl",pnu.

, . .

.

'mos:; Fdh<J, mordd,\I' 010 Saran- .

. «Dlscutl�a a ml�ba proposta, ternando-se no deserto. dy, Rio Grall ie do 8:11: i DJst.e!'l'D, 20 rie Abnl
fOI �llla aC·llta cnandlmemente, fi· .- Sobre o comba tn e toma- « ... Em I're�rllp.i to \')8 'ls ,'d,�1i I" "I' de 1891. - Angelo Coli.canuo eu encarrega o pelos meus '

1> ° '1,.1 ,. It I"� "

II d d 1 1
ali((, noqUlLspl,osrLvo 0- sospara'J.v,,-Ou,l·:I()lt\:co egas e re Iglr a °C Çã I .

I·-
.. --·----�----

f 1 'bI' N
I t /ra o e

sos, ha os seguintes pormollo- Mf3d:co� lie Sélnt'Aofl,1 11) L'-
J d d d S h J d Paze -� Pdu . IC�\ ° ar Igo qdue res' vramento, a quem consultoi, dfl- rman a e o BU or Bsns os assos

e�creVi
.

etxet em accentua o
,.

Os bot'lho- d Oll'Ci', e clarararn S3,' ,:aw pf1rIÍIdo I) ltlü-I
T

'

que-·fol do seiO da collectlvidade « 11 11 es e p ii
'
... , ,'� -, " ! en'l!! de proceder-:,o li

, t, I Ii d gendarmes ata0iu'am t['ns bala- til qnaL1<lO' trp,,,,,m,.nt,, Visto o,
._govk,rnamellol,se a acomocu 1

"

t d I 1 O' '!"!elc"" ,1" C()ll'u't 16S(1118h d ' I I! lhóe" de Tal"'1 qUI1':Jo e'nb'r_�es�a,o adan ai () I a (üAOÇ>, ( .. e ", 'i" I '.1" . 1,' -

no amalscomptlta SOlrane-t � "c, " 'u

IDr Ftalh' oorén 'IC'flSAlll'l!1-í A, 1\

dade, que sa u a resolução em cavam na esquadra. Travo'l-se .

I:>;tu:"I<d' C'
, ;, ./ 'I' V jte.ll qe í.!OlllpOr a me::;��

t d d I I 1
.

1"
ml3 o "I Jl u· (. amv:ll a I.e

,..vir u e a qua � n03so �ol El',!,U pe eJi.I, r.e�u tanuo mUltos m;)r-IS., talvez U[]i(;d.!:l·e'lt' [lal'?! sa_IIHilHilltltr:lttVa da Irm'�!i,das relações !'xterIOT'GS partiu em tos e feridO" A" fOl·talez"\\ ('o_! .

f'
l, , ,

S I J
'

.• -

, ,

- ., • �."' u ...., i t.IS Izrjr-m", e tOl e'llll e ·tl, pr lp t í O:'f1ü (1(\ (;!I lO!' U:-.ll�l li<iS

�Is�ao espeCial para o RIO (b fenderam os revoltosos. O ba-!t'arlo c'ue o meil fi!h'i S0 C'.lll"lll! Ip. H
.

1'" C
.

rata.
. talhão deSanFelipe atllCijUil�.,

I

" _ .. " " ,!",l,.;H)SB 'Splta Ilt) MI
«Para t)Vltar toda a duvida e policia. i Vicente Simões Filho.» ! dade. para servil' no bieunio

completar a rflsposta. (iÇO trans- I
.

E
i (' fi f ro" ,·ti, re� ,- 'necl/'" ) li.1 1891 '1893:i t'. nterVel(\ o �SMERALOA nrO-i !1. "es_,- ",'tl ",. n,.... ," ((l C i)' n ('1'_crever em segluda o mlludldo ar

- , I.
.

'
1',' '-' " 'v' U ,

ti00, sob a epigraphe A questão legend�) o embarque. Ren�ld<1!. ���---:--., I wi(Lide c: m () CXpDsto nu
d '- _tO d d, D

.

Of OnoqUlles, os revoltusos amda! �enll ntUllh, ,u.na pd 1l.:lI' l
" .as m�ssoes ira o ) tarw

. • � ! �" "lflll'l 2° (10 Cútn[lro ... ·1RQf)
/

1 l' Lficial, afim d:> que se vpja como llrotearam com a� as tropas le-
.. ,

", a •

, I'"" t, �,

. � i UJ '''',,' ,l. rU,l \.) A mnante �me·

eu rncarei a questão e corno pro- �f1es que se retIravam sobre
.

C@j'tltj(;i) ({ue soffrGndo (l'umJ I !l)Hnc]a O lI'mao pl'uvedol' go.
curei cumpriro meu deverde mi- Calarna, Ahi os balmacedistas t03;fl nervosa, que todos os annoslconvidal' aos innãos dii Uma machinli de benefi.nistro.-CAMPOS SALLES.» f01"lm nOV'lmente atac'dos o mo app':treelli :i() entrar ü verãO, I({ (, c � • ., ""tll"l meRa e <)Ot:l qü" emdebandaram, interilando-s(� lre- l1nlll10sLlnuo-S8 f!empre a 001.':')8 I

"". ,. ' (.I I,,",

zentos homens em Huanehaca 1.0 dGllal'-ill,,, s'?ll: mo p8rmlttlflqualquel' tHnpo occnpannn
B 1··' 'I ror "n';ar um só Inc;t:!ot"" flF a r::! I' d

.. .

1 dnaD ° 1Viil..
1

5 improficllo3 todu,' os ml�dieameQ� i lugares ,e rlIgDl(,a es e

urante a vl�rem c esse tro-I tos d .. qutí até então fizera unu,! e"nsultOI'AFI, pfil'a comparo
ço de tropas (leram-se desür�i 'l,) �"llti'I·) 'le d"he'll"r t-a(} ;m'l"---i .

.

"

'-
, . !','. "" ',' '- \, Q",,, 'tel IC81'sm neRte C'HlSlstorw l)!.,dens e dellercoes. As aval1ça-l tIQento soffr!1()8otll ,

das penelrara'm em Santa, ten-! .\col1selhd'J lJGI;s di�ctiuto: I diíl 2 di) pl'oxim,j rnez de
rio sido das primeiras que de-Iphi:lrmaco,,�ttc.os· Srs, Raulíno!Mrúo ás 4 hOI'as ria tarde,
sertaram. ll:Iorn & OliveIra, ;, BXp8f1mr,'ntl:ll' 1, fi/ '

, I�":l!\' f
S I· L5 ° \...J]I'

j
'1 , ..'tI r, t'ep"l" ,') Xa""ope de An . cl .Il oe pi ocedel Bt. Q I e e·

an lilgo,' .- sr., (lO lO:' ." I) • ,. adl-, ' �

I
. . . � .

Eastma II n foi eleito presid"," n te
.

gico, ,:�l,ú e �uaco(Pei t:):�al Ca.· !'l cl H ele! çao;, Re no o pe,rm�t'
da camara dos deputados. Pafa' t,har/ü ,,,,,e)-vlJ!11 tal f81lclliad,� () tIdo ans elOI toreR que nan

".

'd
DZ qGO, em 11lt'lll'lS de 24 horas. 01os car�(�s de ,Vlce�p�esl, ��:() e
t.n,io apena, tornado 6 (�,(Jlheres poderem COInpul'eoerj 1'8 t1S�ignl,d(l) Ol! com o sr. Se-

s;creLI.rJO �nra� (:sLolhi�C� .°:1 do rn',ne;on::\d�l Xar{lp8� VI des�p- mettel' ao provedol' suas 'ver(J Francii'Wl1 Pel'eim, ás.s. Juan N,lckenna e FranCIS
l plr<';;pr i,quede imperllnent,e lU- l', '1"

. 1

co Hr.rboso ICOf"ttl"IO ,,' tlOJ' filll'zmon. IstasteC1:l !aSeasAIgn,was. Praçl Quinze rie Novem-•
. Ul (J \ ,q ue (1 \,e! r

� "..I '

••

"I
te, ni'i.ovoltou. C'.!DRIBtOI'lO da Irmanda- b 4ro n. .

CASAMENTO CIVil N,") ,interesse poi:: (.l'aque1l0s! de do Seo bo!' JeSl1R dOR Püs·
., .

d
. .

�
.. qUi) soffrerem de Iglla llOc-oumml . J

•
Firmino Du.arte Silva.

° m1t1lsteno a JI.lSliçn (All'l-"dn, faço esta dechraç:iD, rlli" es f.1()S e HOR[Jlb, de CÜI'l(lurla,
giu aos g,.\Vern�clores de ESla-1 t�u ?ert" q �t),., CO,l�r� eu, en.::o?: I Dektel'l'o, 20 do �bl'il de

A FONf[1j!rj', Dl,ll' JUV�N'.TUD�do il segUI nte CIreu Ia r: I
ti ardi) c· ffi:lll"a l," ,i no prepa 1891. __ o O seel'etano Fran· n!l

I radll de" Srs. Ib.ul!no H;)l'i1 & '

« 2· seeçãrl.-Circular ..-Hio Ui iV8If1-J. cisc) Xavier ,Pacheco,
de Jlll1(>iro. - �1inisterio dos I _

D Jst-lrru, 10 ti" J. ineiro de I """"""'=·"W'__""':"""""......DW -
.

d
.

t' 1.5 d 1�gl.-CLin()guJ!),'1j'1�;nEloyde ;.l.,N·N·U'N"r'lTC)�rwgoclOs ii JUs Iça, e J.11edeiros.'
J __.t. ... .....)� }�

lo.
'.. 1 Abril de '\891 ,-Suscitando-se ..rx�,� -

r.'�_" .. � _

,Estado-malol.oalferes JOSél· ."

" O :fl>eitot·:v·���h Cnnl' S b
.

Slmplico de Senna. dUV11hs qUii.nto 11 �r.tc8deoCld I lj;.:ü·a' l aro aquls-

! de eeri'.\mOnl3S rellglOsAS. 111"-1 "Cnra ri :J i'llchlt" i , !laJa, :�s I
Apresenl:u-se do destaca-!trimoniaos á celebraçlll do ca�lalIecçõ;s ,'J!C UI '. ;;\ !J)rytlgt-! Christ'jvão Nooes Pires voo-

mento da VIna d(� Blumenau o I o .,.. ••
_

" I te (� iO'.',.11 ;a4', ' 11'�1 ,"0, a co· i) ". ' :

20 cadete 2° sargento MJnoel! sarnento Cidl, ae.cLn o vos,piclra! Ij:H! ilch . (' '" t(h.e /1 ili:ii8 gr'l-l :Je "a�baquls ou maClSCüS, para

Joaquim Telles. \ s deVldos efIeltos, que, no' sve o ,.,boldu qu � l;;t.. jJ.! pfdlD�. Jot},o àos Santos MendJnça.

3

TIBURCF lAUREANO DA SilVA

t Generosa Maria da

Ooncciçâo e Luiz Fran­
cis.:« (j,;elho convidam aos

·..;eUR i:l!Iligot-; e aos do finado
Tiburciú Luureauo da sn.

E,-t,d/I, veode (IS seguintes
p1'8di08 e torrenos:

Umü caSfi COlll 4janellas
rie frente, !:1s8ubndarla, Rita,

li rua Olll'Oílel Fet'nanc)o
Machl'll1o 11. 17.

,

'II�

"I

O abaixo assignado, pl'e
tendendo reti!',H se (i'este

U!!l HI'I IH:lIein á u:·\ Joào
Pint,) n.

L:.ipa.
UlIJ:1

17, eHql1ina da

d\LI.� j'\!1cll:ls c mn'i iYll'ta,
siL á pl':iÇ,1 13 du Mail) n.

5.
Metade ou sobrado da

,'n',\ J'i:l:) Pinto n. 19, eR­

qu i oro d I I U:j \iii Lapn.

cia!' Lll'f"OZ de f;yRtema «Eva·
ri."tn C,!lHadu»PASSAGEIROS

No LAGNNA chegaram hon­
tem, do norte do Estado:
Dr . Luiz Antoni" Ferreira

Gualberto, dr. Pedro F'�rt'eira
e Silva, di'. José Boniftcio da
Cunha e sua senhora, dr. Vir­
gilio da Silva, Mari,) Lobo,
Paulo Schmalz, JoaqL1im An­
tonio Santiago, C. Kundt. Hein­
rich Kirmer, sua senhora e

dois filhos, C1lrlos Renaux,
Eugenio Müller e ti m fi lho,
d. Arnelia Müller, Anna Bohn,
Carlos Weifs, Auguslo Weifs,
Hu Ida Weifs, Emll Wpifs, J oa­
quim Patrício, Thereza Ritsch,
Helena Kirchoff.

Um cngeuh ! de pilar ai'·

!'UZ, 8ittJl.ido no mUOlclplO
de S. Miguel) tom 30 mãos

, J dmOVUlas a ,\gua e gran e

qUl1ntirlade de tel'renOA e

m�ttaB v I'gonR com abun­
dunte8 maoeil'as rio lei.

1\'

Tl'ata se com o Rbl\ixo

260 iJ"T-aLHÃO
E' superiur do dia c c;Jpitão

Affonso Firmo Pereira de Mel­
lo.
Ronda de visitrl o tenent\�

Arthur Adacto Pereira de i\'Iel-

CHARUTOS DE HAVANA
E� ta c:�sa aCa ba de receber di·

re(�laneílle de Hib�n(l 11m im­
p,)/t:lD1Cl sClrt,nj('nlo de charutos
tillos e magüífi(»'i.

Receben l�mbem nelo llltimo
p�lqueti.l fin:1s

'

Escovas Blectricas para limpa r deutos I
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Jornai do Commercio

.'.1

t ,"

'." \ Erv,ib;t tur ta
{�\�uve nub l

Oc>ré,eç�1101; i' a nno ('fl 1891, R\h:\Oflte rosado
Couve r�,b:mo, que dá I) nabo

«rn cima' (11 Lci'! a

Hep<:dh,) de ti qualidad s

Nabo branco
Sebolinho
Salsa de todil I) anilo

Tomate, dI) RIO G, ande.
f'USt:t,·

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DélHIN

SEM CO}n'11rrIDOH
rm .; );t;!l',' ,tf�;) d,� eh:-1i;(J,··' p;l�'a :,C�r:;i�';f& F('"

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Efieitos
perniciosos doMercuriol Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfirs.PREGADORES, PR01'ES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Ph'· em PAR/S.

'I�OSSl:LS

"'lI

IBJ���,f��1) ��(B .(�� )!
. ",

AI;;" "QI'" '\ I "'TO" I:t-J \n�(\" (
.

t> pr�_q'ri('t.:lrlo i"i -� �,_, �jA 1'11...1 -l�lr .. ·ih. .LJ U.rL u li_r.l1J .._.1'� IJrl!G:l n�;s-

E ) d
'"

'I t ,'"
t r.·V�. qtad,- pn n a,n 1,iclb�ie,1 'L\i'a vl·l .. ;l�· r,s .t-: fL'�L:iOrteei!llen O, a nm

de bo n :�v11i·!.r p gran L. �'(H !,:P1(;;'iL:: de \;.11:l.l'é·)s do sf.d) p .ra homens,
!.1nnL'�i'(iS, m··-�n)iJcj.8 e rD��llií\c:!.

Reeomrnenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvsdo
pela Exms. Junta de Hygiene Publica,
maravílhoso medicamento) prepa,a�o
com a decantada gomma de angico ao

Pará e alcatrão de Noruega. E' effícaz
para todas as enfermidades do peito
agudus ou chronicas, como sejão
bronclutes.eabharroa, defluxoa, 1;01i3CS: Irebeldes, asthma , etc.

IEste excellente medicamento prep�­
ra,-·gf: uo Rio de J.I�neíro, na Phftf1YlH.(;IS I
BI·>l.p::;.;ü,mn de Mendes .Bragançr. & I
C. ':-l\ch'�-5e í, venda n'esta cidadfl-I
;'.1 � �.� 1"'_��; ':" C�.\ PPPfll.:A ;�.. '

,.

J

C�RNt fERRO e QUiNA
() mais íortiüeante dos Al�entos alliado aos 'romeos mal.; reparadores.

�,

�,�, ',:.;
f -e

r- .

:'''11
� ;, : ('iH!.:., ;." iFJEliUIO e �'VRlW � ! Dez annos de exíto constante e as atürmações
-_.,� elasmais altas sumidades da scíencía [üddl<;a.provam que a associação da�ul'lIle,

do i.l'N·"O e da �lâ",�, constitue o rna.s cuergíco reparador ate 110Je conhecido
! para curar: a cni-rose, a Anemia, a srenetruaçao âotorosa, a Pobi'esa e a Alfera­

I ! câo do sanoue. o Itactittismo, as Attecções escrorutosas e escorouticas, etc, O "Ilino
� ,,;iii ·u""""·",;i"o,,o Al. ..,,,,,! é, com elrL'it�� o uníco que reune tudo que tonifica e for­

',' .•�il tifica 08 orgãos, rcgularisa e augruenta consideravelmente as torças ou restitue

"'j1Q o vtoor e puresa do sangue emuobrecído, a COI' e a Bnerçia. vztal.

�,",'� Venda por .fll'osso,cm Paris.na Pharrn" de J.FEim�,r.Richelieu,102.Successor de AROUD

',r�,,,,,,,,,, .....r.t,E:T,A,� :�,l�, :��:,wrE
A VENDA ID! TODAl! AS rIlINClPAE� PHARlI!ACIAS DO BXTRAl!GEIRO_

cj:'�;��;;r4 [;'WIGI!) o DOme IHHlIRU�
� g;.� � e a assignatnra �fIlUil.HJJ

EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

�
�<6�1I

especial
PARA

LA1YIPARINA

DA FABRICA DE OLEOSo p(lit:n�" 1 .Ie C��j1:)�rí,.,. '- ':i):1,:3 S,l1tU8, de Pelotas,
é um medicame to qn ,,o -m irn ·,C.st(\ ';i6;:! sua gf':"ndp
efflcacia I o eur�t;vo d;':'� "i )1(1'+:1, 10 ::>PFH'('lbo respir,,­
l(ll'lO: Acl2,ri' D, voz, ir'ltTso �'� tr:s;;(lS, dBSemb::l,l'açi, (,is
c�n;'.0� l·"spirato\'io�., f('!'c d",,:r t, "ido pnlmnn:-li'.

M i lh�rps �e 1th�Ç!t1Õ{)S PXid.,.!1j t.� �� .. :�.u f8VDi.
O, ...

( cnn�}ilrr1�, r�nOua] d j C!'r'ea. dG dez rrdl duzia'�4
j,t é 120,000 fr<:s"f1;l, q",e a f, tJf1c:, dá sabld,' UOle",
rn�flt,� All'3. nste p'liz. é, o im lho!' attp;;'a.do da sua supe­
I'iolirl de,

DE

(J(ú7)-'"errne SchesjJer
BL-O-IVLE:N../c�U I

i QupifDa ab,olf]jamputf.J sr.m"llebeir0 (.In f'Jmé:ça, qualid::de qUfl

I outro;:; o�'.:U� Hã.,) ii(Jssuem" IVend<-:-�f' t'm l:,t'lA de 1 kll0 e

I! 'l-"
-: ,') g" r·' JÍa'

, !I. lU.!. t _. _.!: li �. '.

I Coliegio Alliança
I '

Cont!!lúa a fUDccionar provi­
�(/f;;\[ne[l1.e un predll) D_ i3,

11�_:1_:A:clpfeS!e Paiva.
_,

����(s�ú.,::,;·;;;:�,����-,��-- Vmhos Hungaros/'I G(1tA"il�l�Jl, e 1�:�.lá'<��t;'�':1(liJ1A1rISrfEOS : SUPERIORES
lf1 J por lueio do L�\C('JFil e dar::. &!ls�..,,�.;.�j;v:l/ .d.,j do :::::::;1f I.....sa-vil.l.e:

.

'

I U 1
I

, \A�ratiOS 'o x,x<t:o,?:, �u,:a 0;8:""0 .lr,U(/O I A� é·,;;:' Lo ",",.",,,", OU'!O o estado chronico. ,

I, '.•"" c -ir" ;�. '".l,�.:l C '\ S:J i m p '.l na ( o ( a n () I
I

EXIgIr so�re?s Frascos� Sel�o r.�,Es,a?� Pmee7. ", a,A�Slun&tura: ,,-;::;7�- , ; ,> ;�'� Vendapofl�aIOl': F. GOl1;i?'_",",&""ÜÜ,'" ;:" .. J;_. ;';k-��-!��� '. I � H,na Traiano 2 !�������-.-�. I iJESTERIlO

RH . et'(j·s", grat 1', ,pl"OL, 1 qu
C(,ntondn O hi"to!'ic,) ,reste f(�,[,rdit,.

E' :'RI] uniel) :lgl1nt.n n dnpo?itario

-�
lVlAGENLIQUOR

G�AijUlN!\ 1t\��IV�IR!\
O MELHOR Fi MAIS AGRADAVEL

P'ARA uso COMfllUM
.-� ."

( ..
,'

, �-'!.p
---,

ITlITE11..1-:- j_:i.., .l

E CONFORTA O ESTOIv.lA GO

B pprovado pelá InSpEctoria Geral de Bnienc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUliNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

,', /1 N T A OATHARINA

LICUOR STOMACHIC
....... _ .. ___.._ "--'_-_'---___,...,.... ---..----.�_._-

1)�ITUltU (lAT�,\R[N�N�� I
Xarope de Angico composto

COM

'T'ol ú

e Gllaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA

Ap, ooad« pela Inspectoria de Hygi�ne Publica e premiado
com a medalha de 1& classe na Expos·ição Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade doDesterro. Reconhecido eflicaz no tratamento das TOSSES, BRON­CRITES, ROUQUIDAO, A8THMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS.P,ERDA J?A V9Z, DEFLTTXO, e em todas as demais molestias das

TIas respiratorias.
Mais de 2@,OOO pessoas, residentes em diversos Estados do Brazil

attesta� I!- effícacia deste_grande preparado, que.. em bem pouco tem2
p� adquirio uma reputação c?mo nenhum outro congenere, devido
nao só aos seus salutares effeitus, como tambem ao delícadíssímo sa-bor, e preço ao alcance de todos!

.

Frasco - . . '1.$500Encontra-se em todas as pharrnacias e drogarias da America do SUl
AAULiNO HORN & OLIVEIRA

UNICOS FABIUCANTES E PROPRIETARIOS

SANTÀ OA1'HARINA - DESTERRO
.
__ ._ .,---- ..

,---�----�----�--,�-----

fi���������·8��••��.��
li Sabão Raulíveira !
� �

i �1AGNIFICA. ESSENCa •
- �
� �

�t PARA TODOS OS USOS •
� �a Especifico contra:

ti� Queimaduras � Dôres de cabeça •M Nevralgias ce ..
- Ferimentos_• Contusões � S:1rdas ..�� Darthrus....J ..

== Chagas G;
� Empigens � Rugas •
= �:�r��s I;;;; Erupções cutaneil8 !<lt.�

Espinhas � �ordeduras de in- ..� DôrAs rheumatícas VJ sectos, etc, •
• •
= Unica agua para o toilette �
= RAULINO HORN & OLIVEIRA I
M UNICOS FABRIOANTES 18
• •
• Vende-se em toda a parte 81
� .
m PREOO., 1$000 �
� .�1!tt1.��""!Cte��'3••••�••••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




